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! P Dr que iniciar o trabalho

de preservaçio pelo

"Centro Histórico" e
não pelo tombamento

fie bens isolados?

Esse trabalho adotou uma
orientação geral que foi proposta
por mim quando se discutia a
abertura do processo de tomba-
mento do Hotel Vitória. Naquela
ocasião, propus que não traba-
lhássemos considerando edificios
isolados, mas conjuntos de bens
que guardassem relações signifi-
cativas entre si, tomados no seu
contexto urbanístico. Ampla-
mente debatido pelos membros
do Conselho e pelos técnicos, esse
princípio foi adotado com entu-
siasmo. De fato, inaugurávamos
uma nova etapa na metodologia
de preservação. Até então, ape-
nas as chamadas "cidades histó'
ricas", ou seja, os núcleos urba.
'tos relativamente mais homogê.
.teos e apresentando alta densida.
je de edificios de interesse, ha.
viam sido tratados dessa manei.
ra. O nosso Conselho resolveu
enfrentar corajosamente o pro-
blema de identificar, articular e
preservar através de medidas prá-
ticas um conjunto fragmentário
de bens remanescentes num con-
texto extremamente dinâmico e
que apresenta alto grau de hete-
rogeneidade, como é o caso do
centro de Campinas. Foi assim
que começamos. Tínhamos pou-
co tempo pela frente e preferimos
definir prioridades. Fomos dire-
tamente à questão fundamental e
elegemos a área que apresentava
um volume maior de problemas
relativos às novas construções.

Considerâvamos também urgente
resolver pendências antigas que
haviam sido geradas pela não-
regulamentação de diversas áreas
envoltórias de bens tombados pe-
lo Condephaat, além de dar
início a um trabalho de âmbito
municipal propriamente dito e
que seria inaugurado com tomba-
mentos novos.

Que conjunto de bens está
sendo preservado pela Resolução
n° 1 de 19 de dezembro de 1988?

Selecionamos os imóveis que,' I . ." ",";'Ó; pe o menos numa primeIra apro-..",.~

~t; ximação, melhor expressavam o
~{~:c perfil de Campinas oitocentista,
~"; que tão profundamente marcou a

nossa formação cultural e identi.
dade urbanística. Além disso,

, preferimos trabalhar com imó-

veis que estivessem relativamente
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1989.
Qu ti de po e ImpedlmeDtOt

houve?

Por exemplo, no caso da ins-
trução do processo do Hotel Vi-
tória, contratamos para elabo-
ração de um parecer técnico um
arquiteto com certa experiência
no assunto e que se disse capaz de
concluir os levantamentos neces-
sários dentro dos prazos existen-
tes. Infelizmente, alguns tópicos
do seu relatório tiveram de ser re-
feitos e complementados. Uma
das grandes dificuldades da pre-
servação é encontrar profissio-
nais competentes. Como já dizia
o mestre Luiz Saia, no Brasil a
preservação é feita muitas vezes
com amor e também com falta de
respeito, referindo-se à incompe-
tência desses supostos profissio-
nais. Por essa razão, deixamos o
processo do Hotel Vitória para
ser concluído pelos nossos suces-
sores.

Por que a Resolução n° 1 foi
assinada apenas em 19 de de.
zembro, às vésperas da posse do
novo prefeito?

O tempo necessário para se. .
concluir um processo de tomba-
mento, obedecidos os prazos le-
gais, é de 4 meses no mínimo. De-
cidido o tombamento é necessá-
rio elaborar o projeto de regula-
mentação da área envolt6ria, a
minuta da resolução a ser publi-
cada, planta etc. No caso aqui
considerado, trabalhamos em
tempo recorde, dada à complexi-
dade do objeto proposto e tendo
em vista que este era o primeiro
tombamento que realizávamos
no conselho. Isso implicava que a
rotina de trabalho fosse sendo
implantada à medida que cada
etapa do processo ia sendo venci-
da. Desejávamos concluir o que
havíamos começado, por uma
questão de responsabilidade pú-
blica e de respeito pelas pessoas
afetadas.

O trabalho está concluido?

Absolutamente não. Apenas
começamos. Agora é necessário
informar amplamente a popu-
lação e ilt}')lementar na prática as
medidas que foram preconizadas
por aquela Resolução. Além dis-
so, outras áreas da cidade e da
zona rural do município devem
merecer estudos e em função dos
quais possivelmente serão toma-
das outras medidas pelo Conse-
lho em sua nova composiçlo. '.




